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PREFÁCIO

Esta é uma obra que, por certo, contribuirá no cotidiano educacional dos professores, 
e trará a consciência a realidade das diversas modalidades de ensino que permeiam 
o itinerário de formação de professor, e das fragilidades da experiência tradicional. 
Portanto, nesta obra você, leitor, vislumbrará estratégias didáticas, críticas, experiências 
e propositivas que indicam caminhos diversos no campo educacional. É uma obra ousada 
em saberes profissionais, saberes científicos e saberes pessoais. 

É possível entender o ensino-aprendizagem de maneira interdisciplinar? É possível 
realizar projetos que envolvam a escola, a instituição como um todo? Que limites podem ser 
explorados a partir das experiências que você vislumbrará nesta obra? Estes são alguns 
dos questionamentos que os pesquisadores construtores desse material tentarão impactar, 
com reflexões do cotidiano de cada leitor, de forma simples, visualizando os diversos olhares 
sem perder os detalhes que os singularizam e espelham em suas vivências profissionais.

É necessário se afastar de modelos tradicionais que privilegiem exclusivamente o 
modelo disciplinar, como as abstrações teóricas que se afastam da realidade dos alunos, 
ou seja, é preciso uma proposta de caráter mais pragmático, mas não apenas isso. A 
teoria científica deve ser vinculada ao contexto de aplicação e vice-versa, promovendo a 
autonomia dos estudantes e a visão crítica que vem da reflexão sobre a prática.

Sabemos das dificuldades que as tarefas cotidianas impõem ao trabalho docente; 
entretanto, indicamos que o processo de mudança comece com um primeiro passo, com o 
convencimento para o fazer interdisciplinar, com o compartilhamento das atribuições e dos 
saberes. Alguns erros serão cometidos, mas o mais importante depois desse primeiro passo 
é a direção que a sua prática pedagógica poderá tomar; a formação mais crítica e humana 
que você poderá proporcionar a seus estudantes; a sua satisfação em corresponder aos 
anseios de sua profissão.

Como dizem Freire (1996) e Fals Borda (2008), é impossível ensinar ou aprender 
sem a coragem de ter sentimentos e de agir em função da transformação do mundo e 
dos homens. Sentir e agir são tão importantes quanto o pensar, e não trazem a este uma 
“acientificidade” ou uma “pieguice”, que alguns professores possuem bastante receio de 
ter. Para os autores, os sentimentos, as emoções, os desejos, os medos, as dúvidas, a 
paixão e outros são componentes essenciais para a aprendizagem, não apenas a razão 
crítica – “conhecemos com o corpo inteiro”.

Falamos um pouco do que você encontrará nesta obra “EDUCAÇÃO E 
INTERDISCIPLINARIDADE: TEORIA E PRÁTICA”, como ensinamento, aprendizagem, 
interdisciplinaridade, impactos e muitas reflexões, portanto, agora é o momento de você 
aprofundar mais o seu conhecimento vislumbrando os vários contextos educacionais que 
esta obra lhe proporcionará.

Uma excelente leitura a todos (as)!

Às organizadoras!
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INTRODUÇÃO
Pode-se observar atualmente que os 

professores têm demonstrado bastante interesse 
por aplicar as tecnologias digitais no âmbito 
educacional, utilizando estes meios em seu 
espaço de trabalho pensando na formação de 
cidadãos críticos e autônomos do conhecimento. 
A mídia que antes era apenas discutida quanto a 
sua influência cultural, hoje, está definitivamente 

ampliada a sua importância e influência na 
vida das pessoas sendo que no âmbito escolar 
cumpre função como ferramenta pedagógica.

A Educação a Distância é um ícone 
dessa Era e ao longo dos anos passou por 
várias transformações como, por exemplo: 
material didático impresso, pelo qual o indivíduo 
estudava em casa; o rádio também foi outro 
recurso utilizado, através desse objeto tornou-
se possível disseminar o ensino. Com o passar 
dos anos surgiu a televisão e a internet, dois 
meios de comunicação de cunho audiovisual, 
que nesse contexto passaram a desempenhar, 
indiretamente, um papel educacional relevante. 

A inserção das tecnologias digitais 
no âmbito escolar trouxe uma probabilidade 
de interação e construção colaborativa, 
desenvolvendo a produção escrita para 
expressar o próprio pensamento e interpretar 
textos, proporcionado assim aos estudantes 
novas possibilidades de aprendizado. Além 
de colaborar para que os docentes não 
monopolizem o seu saber, mas sim centralizem 
essa responsabilidade de busca de informações 
no aluno, dando espaço para ele “aprender a 
aprender” e contribuindo para a construção de 
sua autonomia.

A evidência das Tecnologias de Informação 
e Comunicação - TIC vem com frequência 
ganhando espaço na sociedade contemporânea 
em todas as esferas seja educacional, social, 
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econômica etc. e não se pode negar o quanto são úteis.

Partindo disso, outras mídias atuais também vêm desenvolvendo uma disseminação 
cultural e educacional jamais antes vista, com um detalhe a mais de se ter a possibilidade 
de maior interação entre as pessoas em tempo real, gerando assim oportunidades para 
expressão e atenção de assuntos culturais e educacionais. 

A globalização e o avanço das TICs atualmente são essenciais para a realização 
de qualquer profissional, pois trata-se de um conjunto de soluções tecnológicas que se 
integradas, podem proporcionar a comunicação de várias metodologias de atividades 
profissionais. 

A pesquisa definiu como objetivo identificar como as tecnologias digitais contribuíram 
com o trabalho docente no período de pandemia, apesar das dificuldades encontradas 
por alguns profissionais. O estudo envolveu a realização de uma pesquisa bibliográfica 
considerando como referenciais teóricos os trabalhos de Kenski (2007), Freire (2007), 
Conforto e Vieira (2015), Costa e Silva (2020), Goedert; Arndt (2020), Santos Júnior e 
Monteiro (2020), Nascimento et al (2020), Lara e Pacini (2021) dentre outros.

Esta abordagem se justifica na medida em que o contexto da pandemia tem 
levado a uma reflexão sobre como as tecnologias digitais são importantes para o contexto 
educacional e como uma mudança repentina na forma de aprender e ensinar trouxeram 
dificuldades, mas também a capacidade de reconstruir a prática pedagógica.

METODOLOGIA
A metodologia utilizada para pesquisa é exploratória, qualitativa, tendo como base a 

pesquisa bibliográfica a partir da análise apurada de estudiosos que se dedicaram sobre a 
temática e artigos científicos divulgados pelos meios eletrônicos, levando em consideração 
como critério à atualização das informações contidas nos periódicos.

A pesquisa bibliográfica buscou identificar de que forma as tecnologias digitais 
contribuíram com o trabalho docente no período de pandemia, apesar das dificuldades 
encontradas por alguns profissionais. O estudo envolveu a realização de uma pesquisa 
bibliográfica considerando como referenciais teóricos os trabalhos de Kenski (2007), Freire 
(2007), Conforto e Vieira (2015), Brasil (2020), Costa e Silva (2020), Goedert; Arndt (2020), 
Santos Júnior e Monteiro (2020), Nascimento et al (2020), Lara; Pacini (2021) dentre outros.

REFERENCIAL TEÓRICO
O rádio, televisão, jogos eletrônicos, vídeos educacionais e atualmente a internet 

são exemplos do que se pode usar hoje em dia como Tecnologia Educacional. Além de 
toda informação legado de geração em geração, estas mídias fazem parte do cotidiano dos 
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estudantes e das pessoas em geral com informações atuais e do passado, exercendo uma 
forte transformação de influência cultural em suas vidas. De acordo com Kenski, (2007, 
p.45) esses aparelhos “movimentam a educação e provocam novas mediações entre a 
abordagem do professor e a compreensão do aluno e o conteúdo veiculado”.

As mídias fazem parte da cultura contemporânea, trata-se de um processo de 
produção e transmissão cultural, por isso são cada vez mais importantes para a sociedade, 
visto que através delas as escolas podem formar indivíduos, ensinando e aprendendo a 
ser um cidadão capaz de usar as Tecnologias de Informação e Comunicação como meios 
de acesso à informação e construção de conhecimentos e expressar seus sentimentos e 
opiniões.

Mediante esse cenário, muitos professores já estavam inserindo recursos midiáticos 
em sala de aula, esse fato passa a ocorrer a partir do acesso a vídeo-projetores, câmeras, 
computadores, internet, o uso de celulares com frequência e de equipamentos que por 
vezes cabem na palma da mão, capazes de realizar várias transações, transformando-se 
em aliados que caminham junto a tecnologia. Com o intuito de oferecer aulas utilizando as 
tecnologias, a implementação do uso dessas ferramentas em ambientes virtuais, são como 
um trampolim para o ensino e aprendizagem, tendo em vista que pela rapidez e o avanço 
das tecnologias se torna cada vez mais fácil o acesso às informações de forma real e em 
tempo hábil.

O educador que tinha interesse em utilizar algum recurso multimídia em sua prática 
pedagógica precisava definir de que modo usá-lo e por quê. Esse fato é importante, pois 
essa ferramenta pedagógica tinha que ser utilizada de forma que os discentes refletissem, 
e transformassem a informação em construção do conhecimento, tornando-os assim 
aprendizes e coautores de suas ideias. A integração dessas diversas mídias envolve o 
ciclo em que o aprendiz passa a aprender numa rede colaborativa. 

Nesse sentido a escola deve adotar um acordo político pela luta transformadora da 
vida social, realizando assim uma integração dos conteúdos a este moderno cenário. Se 
através do conhecimento colaborativo, houver compreensão crítica das condições sociais, 
torna-se possível que a escola interaja com outros aspectos sociais. Segundo Masccarello 
(2003), uma prática pedagógica sem vínculo dos aspectos sociais, pode-se tornar tecnicista 
e alienada, porque não se refere ao todo, no qual os contextos sociais interagem facilitando 
a compreensão em sua essência e estabelecendo interações de forma plena. 

Particularmente nos anos de 1960, a expressão “educação para as mídias” passa a 
surgir nos organismos internacionais, em especial na Organização das Nações Unidas para 
a Educação, a Ciência e a Cultura – UNESCO. O termo explica que: “a expressão mídia-
educação, parece um pouco confusa à capacidade destes novos meios de comunicação de 
alfabetizarem em grande escala populações privadas de estruturas de ensino e de equipes 
de pessoal qualificado, ou seja, às virtudes educacionais das mídias de massa como meios 
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de educação a distância” (BÉVORT; BELONI, 2009, p.1085). 

Em janeiro de 1982, a UNESCO, na reunião em Grunwald (Alemanha Ocidental), 
estava representando 19 países, nesse evento adotaram uma Declaração que demonstrava 
a importância das mídias e o seu comprometimento junto às regras educacionais, ambas 
trabalhando para auxiliarem os cidadãos a entenderem melhor este fato. Em conformidade 
à proposta de Grunwald, as mídias têm se transformado rapidamente com o avanço 
das TICs, e através desse fato a educação a distância rompe espaço/tempo, e realiza 
comunicação educacional.

O uso das tecnologias digitais manifesta a possibilidade de comunicação e interação 
com vários tipos de recursos utilizados na educação, cada um com seu direcionamento e 
planejamento para a aula do professor. A utilização desses meios pode auxiliar o processo 
educacional dando maior flexibilidade, criatividade, estruturando redes colaborativas de 
aprendizagem. Em geral, as tecnologias permitem a transmissão de mensagens de várias 
formas, seja ela textual, auditiva, visual, direta ou indireta. 

A globalização e o avanço das TICs são essenciais para a realização de qualquer 
profissional, pois trata-se do conjunto de soluções tecnológicas que se integradas podem 
proporcionar a comunicação de várias metodologias de atividades profissionais. Através 
das TICs, as instituições de ensino podem oferecer cursos de qualificação para públicos 
que tenham carência de bons colégios e faculdades, e que moram em áreas longínquas. 

A EAD já tem grande participação na sociedade e o uso correto das TICs deve ser 
refletido no sentido de como podem e devem contribuir para a evolução do processo ensino 
e aprendizagem. Partindo desse pressuposto, toda estrutura necessita de profissionais 
qualificados para usar tais equipamentos, e uma metodologia de ensino que amplie as 
aptidões cognitivas nos discentes, que são considerados atores da nova Era Tecnológica.

Segundo Freire (2007) é necessário focar na construção do conhecimento e não em 
conteúdos prontos, ou seja, preparar os estudantes para pesquisar a fim de muni-los dos 
múltiplos saberes, agora também presentes na rede de computadores.

Diante do contexto em que estamos vivendo podemos observar que o tradicional 
modelo de ensino, no qual o professor é o centro do saber, usando absorção passiva, 
trabalho individual com práticas de um aprendizado pré-determinado, ainda permanece 
instalado em alguns ambientes, mas aos poucos este caráter de ensino está tendendo 
a extinção, pois com o avanço nos estudos educacionais o professor passou a adequar-
se a um novo modo de ensino e aprendizagem, sendo este centrado no aluno e na sua 
participação ativa. Por isso, é necessário que o docente desempenhe um papel articulador, 
dinâmico, orientando os discentes a construir a autonomia de seu aprender.

As crianças e adolescentes estão em constante contato com a rede mundial, 
desafiam os sistemas educacionais tradicionais e por estarem constantemente ligados à 
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Internet descobriram um modo novo de aprender de forma mais participativa e com maior 
autonomia. De acordo com Kenski (2007, p. 50) eles “utilizam as facilidades de acesso às 
informações disponíveis nas redes para pesquisar e aprender o que lhes interessa”. Para 
seguir estes pequenos internautas audaciosos, o docente tem que modificar seu aspecto 
na prática pedagógica, precisa ser pesquisador, articulador, facilitador e motivador de 
descobertas do aprendizado.

Podemos educar cidadãos mais motivados e integrados à sociedade com a 
utilização do meio digital, isto não significa que enfrentaremos somente problemas, mas 
sim contribuir para um desenvolvimento sólido no ensino e aprendizagem. Temos alunos 
que já nasceram na Era da Informática, em contrapartida há professores que não foram 
formados para a atual realidade. Professores empenhados na educação, não precisam ser 
doutores em informática, porém devem fazer uso da realidade digital em cooperação com 
os alunos, a fim de proporcionar um pleno desenvolvimento cultural que seja capaz de 
provocar melhorias na sociedade por meio de todas as formas possíveis de cooperação.

Nesse sentido o letramento digital determina um trabalho em grupo. Assmann (2005, 
p.36) reforça que “o novo cenário educacional precisa ser reconfigurado, considerando um 
homem que não se constitui através de sua individualidade, mas sim na coletividade”. 
Estamos falando de uma edificação coletiva, em que professores e alunos são pessoas 
atuantes para o crescimento de todos.  Dessa forma, a inserção das mídias educacionais 
é um suporte pedagógico que o professor pode ou não adotar em sala de aula, desde que 
esteja ciente que para adotar tais medidas esteja preparado para utilizá-las.

ISOLAMENTO SOCIAL CONSEQUÊNCIA DA PANDEMIA
Em 31 de dezembro de 2019 foi descoberto um novo vírus na cidade de Wuhan, na 

China, que causa problemas respiratórios. Em 30 de janeiro de 2020 a OMS (Organização 
Mundial da Saúde) declarou que o novo Coronavírus constitui uma ESPII (Emergência de 
Saúde Pública de Importância Internacional). Em 11 de março de 2020 a COVID-19 foi 
nomeada como uma pandemia, pois existem surtos em vários países do mundo. (BRASIL, 
2020).

A COVID-19 é uma doença causada pelo vírus Coronavírus que desencadeia 
problemas respiratórios e o contágio é passado de pessoa para pessoa, sendo assim, 
uma das estratégias utilizadas para evitar a disseminação da doença é por meio do 
distanciamento social. Com a disseminação inesperada do vírus, os representantes tiveram 
que tomar decisões para conter a transmissão comunitária no Brasil e no mundo adotando-
se a quarentena e o isolamento social da população (COSTA e SILVA, 2020). 

Por tratar-se de uma mudança radical no cenário mundial da saúde, acabou 
repercutindo em setores sociais, políticos, econômicos e educacionais (SILVA; NETO; 
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SANTOS, 2020). Diante disso, as instituições de ensino tiveram que repensar em um 
modelo de ensino para os estudantes durante o período de isolamento social. Nesse 
sentido, o Ministério da Educação aprovou em 17 de março de 2020 a portaria n° 343, que 
permite a substituição das aulas presenciais por aulas a distância durante a pandemia da 
COVID-19 (BRASIL, 2020).

Diante desse cenário de pandemia ocasionada pela COVID-19, novos métodos 
educacionais ganharam espaço, como as TICs (Tecnologia da Informação e Comunicação) 
e EAD (Educação a Distância). Apesar desses recursos já serem utilizados muito antes 
da pandemia, em forma de jogos, aplicativos, vídeos, mídias digitais, dentre outros, para 
complementar o ensino dos estudantes, com o isolamento social essas metodologias 
tornaram-se uma estratégia para a continuidade da educação dos estudantes, por meio do 
ensino remoto. (COSTA e SILVA, 2020).

Como já citado anteriormente, o uso dessas ferramentas educacionais ocorre 
desde muito antes da pandemia, entretanto ainda é necessário o incentivo dos discentes 
e docentes a adquirirem esses materiais educacionais em seu cotidiano educacional, visto 
que, muitos ainda não estão familiarizados com esses novos métodos, ou por falta de 
recursos ou por falta de conhecimento (COSTA e SILVA, 2020).

Entretanto, é importante destacar que o uso exclusivo da educação a distância 
durante a pandemia, também pode trazer prejuízos para as camadas com menores 
condições financeiras, acentuando assim a desigualdade de aprendizagem dos alunos e 
impossibilitando essas pessoas de terem acesso à educação.  Levando-se em consideração 
que nem todos têm acesso à tecnologia da mesma forma, uma parcela dos alunos acaba 
sendo excluída de ter acesso a essas aulas realizadas no formato de ensino remoto durante 
a pandemia (COSTA e SILVA, 2020). O Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF), 
alerta que 154 milhões de estudantes estão sem estudar, isso na América Latina e Caribe, 
como não se sabe até quando esse momento de pandemia irá durar, há um grande risco 
de haver evasão de forma definitiva trazendo, portanto, prejuízos inimagináveis no âmbito 
educacional (UNICEF, 2020).

Por isso, é importante refletir também, sobre a preparação dos docentes frente 
ao uso das TICs. Muitos educadores que se formaram na profissão há muito tempo, não 
tiveram a mesma oportunidade de conhecimento da tecnologia como os educadores 
formados na atualidade. Esse fator acaba impactando de forma negativa nesse modelo de 
ensino de educação a distância, devido a não informação ou pouca informação sobre o uso 
das tecnologias da informação e comunicação (COSTA e SILVA, 2020).

No entanto, apesar das dificuldades existentes nessa metodologia educacional, a 
tecnologia proporciona vários benefícios aos estudantes e educadores, como a facilidade 
e qualidade das informações e possibilidade de aprendizagem de modo informativo e 
construtivo. Além de ser realizada de maneira interativa com o uso das mídias digitais, por 
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exemplo, em que os estudantes podem interagir, refletir, construir e agregar conhecimentos. 
(FREITAS e ALMEIDA, 2012).

Dessa forma, em meio a esse cenário turbulento no qual estamos vivendo, as 
tecnologias digitais acabam desempenhando um papel de suma importância para a educação, 
devido a potencialidade em transformar esse momento de ensino e aprendizagem o mais 
lúdico e atrativo possível para os alunos.  Para tanto, temos como recursos metodológicos 
a utilização de gráficos, imagens, sons proporcionando interatividade e conectividade e 
cativando a atenção do aluno para o conteúdo (COSTA; CHAGAS e CHAGAS, 2016).

Atualmente vivemos em uma sociedade que mais de cinco milhões de pessoas são 
proprietárias de aparelho celular (GSMA, 2019). Logo, as informações estão em constante 
velocidade, por isso muitas atividades que outrora eram realizadas presencialmente, hoje 
são possíveis de serem realizadas de forma virtual. Para Conforto e Vieira (2015), o celular 
não precisa ser utilizado apenas como entretenimento, mas também como uma ferramenta, 
que quando utilizada para fins pedagógicos, pode ajudar no processo educacional. 

Diante do cenário pandêmico ao qual estamos vivenciando, muitas escolas e 
universidades tiveram que rapidamente se adaptar a esses meios tecnológicos que antes 
eram utilizados somente por instituições que ofertavam cursos em EAD, para continuarem 
seus trabalhos educacionais com os estudantes de todos os níveis. 

O ensino remoto em várias instituições de ensino fez uso de plataformas digitais, 
grupos de WhatsApp e até mesmo material impresso para àquelas pessoas que não 
têm acesso à internet (GOEDERT; ARNDT, 2020). Para que isso ocorresse os principais 
envolvidos no processo de ensino e aprendizagem tiveram que discutir estratégias que 
viessem a substituir o ensino presencial.

As instituições que já tinham certa parcela de alunos estudando totalmente à 
distância, no semipresencial e presencialmente, e que já utilizavam plataformas próprias 
tiveram que adaptá-las para receber mais alunos, então enquanto os desenvolvedores 
dessas instituições trabalhavam para essa adaptação, professores tiveram que utilizar 
ferramentas como WhatsApp, Google classroom, o Meet da Google e o Zoom até suas 
plataformas estarem totalmente aptas a receber a quantidade exorbitante de estudantes 
que estavam por vir. Já as instituições que não tinham plataformas próprias passaram a 
utilizar tais ferramentas por tempo indeterminado.

O aplicativo Zoom e o Meet da Google são ferramentas utilizadas de forma 
assíncrona, na qual há interação entre o aluno e o professor. O Google classroom é 
uma plataforma síncrona e com boa navegabilidade, nela o professor pode disponibilizar 
materiais como: livros, artigos e vídeos, e ainda os alunos conseguem visualizar todas as 
suas disciplinas, recebem feedback do professor, e com isso conseguem ter uma resposta 
do seu desempenho de aprendizagem.  Além disso, o professor consegue mensurar o 
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desempenho dos alunos. Por ser uma ferramenta da Google não enche a memória dos 
dispositivos eletrônicos, pois seus arquivos são guardados em nuvem. (SANTOS JUNIOR; 
MONTEIRO, 2020).

De acordo com Goedert; Arndt (2020, p. 108) “observamos que essas práticas de 
atividades não presenciais, denominadas de ensino remoto, online ou híbrido, estão sendo 
comumente chamadas de EAD. E sobre isso é necessário esclarecer que são práticas 
diferenciadas”. Os cursos de Educação a Distância que são ofertados tem uma legislação 
regulamentada, no entanto a educação básica não está oferecendo a modalidade à 
distância, e sim as estratégias e os métodos que são utilizados dessa modalidade de 
ensino (GOEDERT; ARNDT, 2020). É um Ensino Remoto Emergencial (ERE) como o 
próprio nome já diz, ou seja, veio de emergência para substituir o ensino presencial no 
momento vivenciado pela pandemia, no entanto a semelhança que o ERE tem com a EAD 
é única e exclusivamente porque ambas utilizam as tecnologias digitais como instrumento 
de ensino (LARA; PASCINI, 2021).

Como sabemos em todo processo de ensino e aprendizagem é necessário uma 
mediação pedagógica, e o que conseguimos visualizar perante essa nova realidade foi o 
seguinte: professores que ministram aulas na modalidade presencial não têm, ou possui 
pouca habilidade para lidar com as tecnologias digitais. Isso acaba acarretando uma 
pequena fissura no processo de ensino, tendo em vista que como Goedert; Arndt, (2019) 
salientam em seus estudos, a mediação pedagógica é essencial para o desenvolvimento 
intelectual do indivíduo, pois sem ela não seria possível chegarmos a tal fim.

As ferramentas tecnológicas dão a possibilidade de uma gama de informações, mas 
nesse período atípico observa-se que muitas vezes elas não promovem total condição 
de aprendizagem, por isso vale salientar que os profissionais de educação exercem um 
papel de suma importância, por isso é essencial que se busque adquirir conhecimentos 
relacionados a um bom domínio dessas ferramentas, visto que elas se tornaram 
fundamentais juntamente com uma boa intervenção pedagógica.

Segundo a teoria sociocultural de Vygotsky as interações são elementos que fazem 
parte da internalização para que o indivíduo possa aprender. Então, como o conhecimento 
e a aprendizagem são construções que ocorrem primeiramente no plano externo e em 
seguida no plano interno, os professores são peças fundamentais nesse processo, tendo 
em vista que para ocorrer a internalização das atividades socialmente enraizadas e 
historicamente desenvolvidas por Vygotsky (1988) a mediação pedagógica é tida como um 
elemento primordial. Segundo Goedert; Arndt, (2020, p. 110) “a mediação ocorre mediante 
o envolvimento de diálogos, troca de experiências, resoluções de problemas e desafios, 
que levem os sujeitos a questionarem e a fazerem proposições para entender a situação 
apresentada”. 
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OS DESAFIOS DOS PROFESSORES DIANTE DO USO DAS TECNOLOGIAS 
DIGITAIS

Atualmente com a EAD a educação está estruturada para transmissão de informação 
entre educador e educando, em que há estimulação do aprendizado. O uso das TICs 
pelo docente deve expandir e variar o modo de transmitir o conhecimento provocando 
aprendizado e servindo como ferramenta na procura pela informação do discente.

Na escola tradicional muitas das vezes não há interação, pois alguns docentes em 
sala de aula pedem aos alunos apenas para realizarem tarefas, sendo assim os alunos 
apenas transmitem a resposta para que seja avaliada pelo professor, e ainda pode 
acontecer de surgirem da parte dos alunos dúvidas, resultando ou em uma resposta do 
educador ou essas dúvidas podem não serem sanadas pelo fato do aluno ser tímido. 

Para muitos alunos da modalidade à distância, a adaptação é difícil, porque 
muitos acreditam que para haver interação é necessário que haja o contato entre aluno e 
professor, pois nossos estudantes ainda não possuem a cultura de ao sair da escola, por 
exemplo, chegar em casa e estudar o conteúdo apresentado. Essa adaptação não é fácil, 
pois estudar online exige que se tenha vontade, organização e determinação.

Mediante essa problemática imaginemos se não é fácil para alunos de universidades, 
que em tese estão mais maduros, estudar de forma remota, muito menos é uma condição 
ideal para os alunos das séries iniciais do Ensino Fundamental e Educação Infantil.  
Nesse público essa dificuldade tende a ser bem maior, visto que o seu desenvolvimento e 
autonomia ocorrem através da interação com seus pares e ainda há outro pormenor a ser 
vencido que seria a falta de preparo dos docentes em relação à utilização das tecnologias 
digitais (GOEDERT; ARNDT, 2020).

O professor que trabalha na modalidade presencial com esse novo cenário passou 
a ter que traçar estratégias de ensino criativo “para atender às novas demandas sociais de 
aprendizagem interativa, na qual a mediação das TICs deixa de ser meramente instrumental 
para converter-se em ações que possibilitem a expressão de sentimentos, de partilhas e de 
conhecimentos” (GOEDERT; ARNDT, 2020, p, 111-112).

Para Souza e Ramalho (2012), não só os docentes e alunos sofrem com o EAD 
emergencial, mas todo o núcleo pedagógico e a instituição em si, pois esta mudança 
obrigou a todos a terem uma nova organização de trabalho, produção e assimilação do 
conteúdo antes executado de maneira presencial na escola.

Vale salientar que a maioria dos docentes da nossa rede de ensino seja pública 
ou privada em sua formação acadêmica não teve contato com nenhuma disciplina que 
abordasse o uso das tecnologias na educação. Por isso, muitas vezes quando ele utiliza 
essas ferramentas ligadas às tecnologias digitais é somente para cumprir seu horário de 
trabalho, no entanto sabemos que se não houver uma mediação pedagógica adequada com 
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a preocupação de um planejamento que atenda a todos os envolvidos, no caso os alunos, 
e principalmente em relação a faixa etária das crianças, momentos como esses serão 
caóticos, consequentemente as crianças não terão prazer em estudar e nem conseguirão 
apreender de forma satisfatória.

Nesse sentido, podemos afirmar que apesar de atualmente termos uma infinidade 
de ferramentas tecnológicas que podem ser exploradas pelos professores, para muitos 
esse contexto é tido como um grande desafio. Segundo Goerdert e Arndt (2020) a inserção 
dessas tecnologias requer habilidades tecnológicas dos docentes, além disso, elas devem 
apresentar um grande potencial pedagógico.

Diante dessas potencialidades tecnológicas que estão disponíveis para a utilização 
no âmbito educacional, não podemos esquecer que a figura do professor nunca deixou 
de ser importante, mas na atual conjuntura o docente tem que realizar esse processo de 
mediação com as crianças e/ou adultos por intermédio das tecnologias digitais. De acordo 
com Gadotti (2003).

Em sua essência, ser professor hoje, não é nem mais difícil nem mais fácil 
do que era há algumas décadas. É diferente. Diante da velocidade com 
que a informação se desloca, envelhece e morre, diante de um mundo em 
constante mudança, seu papel vem mudando, senão na essencial tarefa de 
educar, pelo menos na tarefa de ensinar, de conduzir a aprendizagem e na 
sua própria formação que se tornou permanentemente necessária. (GADOTTI, 
2003, p. 15).

Como já dito, muitos professores se sentem despreparados, pois não tiveram uma 
formação relacionada às tecnologias na educação. A mudança desse cenário educacional 
gerou nesses profissionais algumas inseguranças, porque tiveram de adequar os materiais 
didáticos, aprender a manipular diversos recursos tecnológicos, por muitas vezes orientar 
seus familiares e dos alunos também, ou seja, passou a ministrar a aula de um jeito 
diferente e pouco ou não conhecido por muitos docentes. 

Portanto, novos desafios foram lançados para a educação, bem como outros foram 
intensificados, isso ocorre porque se vivencia uma instabilidade social e econômica que tem 
colaborado para a exclusão tanto educacional quanto digital (GOEDERT; ARNDT, 2020). 
Sendo assim, o docente é uma chave importante desempenhando o papel de mediador 
do processo de ensino e aprendizagem, ou seja, aquele que planeja e conduz sua prática 
pedagógica fazendo-se necessário que se aproprie das tecnologias na sua práxis.

Em uma Escola de Educação Infantil e Ensino Fundamental situada na cidade 
de Jucás no Estado do Ceará foi realizada uma pesquisa com os docentes para avaliar 
as dificuldades e as facilidades em relação ao uso das tecnologias digitais adotadas no 
ensino remoto. A pesquisa foi realizada com o intuito de entender o impacto que o ensino-
aprendizagem sofreu com a pandemia (NASCIMENTO et al., 2020).
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A pesquisa mostrou que 52% dos professores tinham menos de cinco anos atuante 
na área da docência e ao serem questionados se no período da sua formação acadêmica 
tiveram disciplinas voltadas ao uso de tecnologias na educação, 72% alegaram ter acesso 
a essa disciplina. Ainda na pesquisa foi indagado se tinham o costume de utilizar esses 
recursos no ensino presencial, 76% afirmaram não ter utilizado as tecnologias na sala de 
aula. Na pesquisa ainda foi questionado se os professores tiveram algum tipo de dificuldade 
em relação a ministrar aula de forma remota e 68% responderam que tiveram grandes 
dificuldades. (NASCIMENTO et al., 2020).

Em uma Escola no município de Cuiabá, no Mato Grosso foi realizada uma pesquisa 
com 115 professores, visto que se vivencia uma pandemia, foi analisada a saúde mental 
dos docentes, o perfil e o manejo das ferramentas tecnológicas no ERE. (LARA; PACINI, 
2021).

A pesquisa mostrou que 76% dos participantes alegaram que o COVID-19 os afetou 
psicologicamente. Em relação ao perfil, 71 afirmaram trabalhar em instituições privadas, 
27 em instituições públicas e 17 tanto em instituições privadas e públicas. Em relação ao 
manejo das tecnologias foi observado que muitos tiveram dificuldades, mas com o passar 
dos meses conseguiram se adaptar, entretanto o grande problema era manter a atenção 
dos alunos, visto que muitos nem ligam a câmera, então não tem como o professor validar 
se realmente estão em frente ao computador e prestando a atenção. . (LARA; PACINI, 
2021).

Diante das pesquisas expostas observou-se que a maioria dos docentes apresentaram 
dificuldades em trabalhar com as tecnologias, todavia com a prática, puderam aos poucos 
se adaptarem, apesar de demonstrarem uma preocupação em manter a atenção dos 
estudantes. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Iniciamos as discussões apresentando as informações de que as tecnologias digitais 

estão presentes no âmbito escolar e que professores podem ou não utilizá-las, caso utilizem 
devem saber de que forma este recurso irá ser trabalhado com seus alunos. Partindo do 
pressuposto que uma boa parte dos estudantes tem acesso aos recursos tecnológicos 
e internet, quando professores trazem esses artefatos tecnológicos para a sala de aula 
contribuem para uma aprendizagem colaborativa, quanto àqueles alunos que não têm esse 
acesso, estes acabam fazendo parte da inclusão digital. 

Neste cenário de pandemia vivenciado houve uma mudança de forma brusca em 
relação ao modo de ensinar e aprender, consequentemente isso gerou certa defasagem na 
aprendizagem dos estudantes, os professores repentinamente tiveram que se reinventar 
em vários aspectos tanto para aprender a lidar com as tecnologias de forma efetiva, 
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como planejar suas aulas de modo que chamem a atenção dos alunos. Sem esquecer 
de mencionar que boa parcela dos nossos alunos, principalmente os oriundos do ensino 
público, não tem acesso ao uso de recursos tecnológicos, portanto não conseguem 
acompanhar.

Pesquisas realizadas entre o ano de 2020 e 2021 mostraram que o medo de contrair 
esse vírus, notícias de mortes dentro e fora da família, enfim uma série de fatores fez 
também com que profissionais dessa área da educação tivessem seu psicológico afetado. 
Mas mesmo diante de tantas dificuldades, seja por conta da não familiarização com o uso 
de plataformas digitais, sejam fatores externos, os professores mostraram que são capazes 
de se reinventar, para que sua missão seja cumprida, a de ofertar ao seu público, dentro 
das suas possibilidades, uma educação de qualidade para que tenhamos uma sociedade 
com mais conhecimento e capacidade para criticar e refletir.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir das discussões apresentadas no decorrer desse estudo, pudemos perceber 

que o uso das mídias digitais passou a ser de suma importância no processo de ensino e 
aprendizagem, tendo em vista que proporciona uma educação lúdica, conectiva, atrativa 
e interativa aos alunos. Por meio do uso de metodologias ativas, até mesmo o celular se 
torna um instrumento útil e eficiente para o ensino. 

A pandemia por COVID-19 trouxe o ensino remoto emergencial como solução para 
continuidade das aulas, e muitos docentes inicialmente tiveram muitas dificuldades de 
ministrar suas aulas através do ensino remoto devido ao pouco ou nenhum conhecimento 
com as TICs. Ademais, discentes que possuem baixa renda tiveram dificuldades em 
acompanhar as aulas remotas, gerando assim uma exclusão digital.

Ainda não se sabe até quando esse cenário de ensino remoto emergencial estará 
presente em nosso contexto educacional, tendo em vista que mesmo já tendo se passado 
mais de um ano de pandemia, nosso país se encontra em uma situação bem caótica, 
sendo quase impossível a possibilidade de retornarmos a sala de aula de forma 100% 
presencial. Entretanto, vale salientar que apesar das dificuldades encontradas o uso 
dessas ferramentas tecnológicas contribuíram para o sistema educacional não parar, e os 
profissionais tiveram de se reinventar.

Por fim, por tratar-se de um tema que está muito atual observamos que é necessário 
um maior número de pesquisas com essa temática, educação e mídias digitais em meio à 
pandemia, para obtermos mais resultados conclusivos, visto que o número de pesquisas 
sobre esse assunto ainda é bastante escasso. Nesse sentido, espera-se que esse artigo 
possa contribuir para que outras pesquisas sejam realizadas, tendo em vista que essa 
temática está cada vez mais em evidência nos últimos anos.
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